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RESUMO: Esse trabalho tem como objetivo central observar as peculiaridades das personagens Deus e 
o Diabo no romance O evangelho segundo Jesus Cristo, de José Saramago, um romance construído a partir de 
uma releitura dos evangelhos canônicos. Esse diálogo entre a mitologia bíblica e o texto saramaguiano, 
segundo nossa hipótese, se dá por meio da paródia, e aqui priorizamos, com relação a esse procedimento, 
a acepção de Linda Hutcheon (1985). A partir da notação paródica, figuras consideradas sagradas para 
a tradição cristã, tais como Jesus, Maria Madalena, Maria de Nazaré são humanizadas e dessacralizadas, 
emergindo sentimentos e paixões inerentes a todos homens. Além disso, a construção das personagens 
de Deus e do Diabo como antípodas acabam por redefinir a imagem do primeiro como ente ciumento 
e destrutivo, numa relação bastante próxima da imagem do deus dos exércitos do Velho Testamento.  A 
partir do conceito hutcheoniano, propomos um trabalho analítico-comparativo, que parte das noções 
bíblicas tradicionais acerca das entidades acima mencionadas a fim observar a maneira como se desenvolve 
o trabalho subversivo e crítico que o romancista português utiliza na (re)criação de suas personagens.
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ABSTRACT: This work aims to observe the peculiarities of  God and Devil characters in the novel O 
evangelho segundo Jesus Cristo, by José Saramago, a work elaborated from a reinterpretation of  the canonical 
gospels. This dialogue between the biblical mythology and Saramago’s text, according to our hypothesis, 
is developed throughout parody, and here we prioritize Linda Hutcheon’s concept (1985). In this parodic 
narrative, characters taken as sacred for christians tradition are humanized by losing their holy aura, 
arising feelings and passions intrinsic to all men. Besides that, in Saramago’s novel, the God and Devil’s 
construction as each other’s antipodes redefines God’s image as a jealous and consumptive entity, 
very similar to the version of  the Old Testament, which shows him as a lord of  the armies. From this 
perspective we propose an analytical-comparative study, that goes from the traditional biblical notions 
about the above mentioned entities to observe the way the Portuguese novelist develops a subversive and 
critical work concerning the (re)creation of  his characters.
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Resumen: Este estudio busca observar las singularidades de los personajes Dios y el Diablo en la novela 
O evangelho segundo Jesus Cristo de José Saramago, novela constituida de una relectura de los evangelios 
canónicos. El diálogo entre la mitología bíblica y el texto de Saramago, en nuestra hipótesis, se lleva a cabo 
a través de la parodia, que tratamos desde la concepción de Linda Hutcheon (1985). En ese tratamiento 
paródico figuras consideradas sagradas en la tradición cristiana, como Jesús, María Magdalena y María 
de Nazaré se humanizan y desacralizan, con lo que irrumpen en ellos sentimientos y pasiones inherentes 
a todos los hombres. Además, la construcción de los personajes Dios y el Diablo como antípodas al fin 
redefine la imagen de dios como señor de los ejércitos del Antiguo Testamento. En fin, desplegamos 
un análisis comparativo que parte de los conceptos bíblicos tradicionales sobre dichas divinidades para 
investigar cómo una perspectiva subversiva y crítica en la escritura del novelista portugués actúa en la (re)
creación de los personajes.
Palabras clave: biblia; Dios; Diablo; José Saramago; Parodia
Considerações Iniciais 
É impossível não observar o papel de relevância que a História ocupa no conjunto da obra de José 
Saramago, sobretudo, nos textos do primeiro ciclo de sua produção romanesca3. Em O evangelho segundo 
Jesus Cristo (1991), apesar de o aspecto histórico não se restringir às fronteiras da nacionalidade portuguesa, 
ainda permanece a manipulação de elementos oficiais da cultura judaico-cristã.  Nesse sentido, Agripina 
Carriço assinala que este romance, pode ser entendido como um romance de transição, na medida em 
que “atinge uma dimensão mais ampla e abrangente” ao utilizar elementos que ultrapassam as fronteiras 
de Portugal (CARRIÇO, 1999, p. 380).
A autora atenta, ainda, para o fato de, nos romances anteriores, Saramago utilizar histórias 
institucionalizadas, tidas como irrefutáveis, ao passo que n’O evangelho o autor lida com heranças religiosas 
e culturais, que são recebidas e aceitas de maneiras diferentes, que tanto podem constituir manifestações 
de verdades divinas, quanto versões parciais e falhas da vida de Jesus. Assim, nas obras do chamado 
primeiro ciclo, ou ainda em O evangelho segundo Jesus Cristo, romance de transição, conforme assinalado 
anteriormente, sabe-se que Saramago utiliza as fontes históricas e culturas oficiais ficcionalizando-as a 
fim de tecer uma história outra capaz de reconstruir personagens e acontecimentos de uma forma crítica 
e irônica. 
Desse modo, o objetivo central deste trabalho consiste em, a partir da definição canônica das 
figuras de Deus e do Diabo, observar as peculiaridades da releitura dos textos bíblicos, no que se refere 
a esses personagens, realizada por José Saramago em O evangelho segundo Jesus Cristo. A proposta teórica 
que norteará essa discussão encontra-se em Uma teoria da paródia, de Linda Hutcheon, livro em que a 
autora traz o conceito de paródia como “repetição com distância crítica que marca a diferença em vez da 
3 Ana Paula Arnaut (2008) propõe uma divisão em ciclos da produção romanesca saramaguiana. O primeiro ciclo é aquele 
em que se assinala a adoção da História de Portugal como espécie de guia discursivo ou pano de fundo para as narrativas 
de Saramago, a saber: Levantado do chão, Memorial do convento, O ano da morte de Ricardo Reis, A jangada de pedra, 
História do cerco de Lisboa e O Evangelho segundo Jesus Cristo. 
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semelhança” (HUTCHEON, 1985, p. 17).  Esse percurso de análise nos leva a refletir especificamente 
sobre o mencionado primeiro círculo da produção ficcional de Saramago. De todo modo, e aqui 
retomamos as palavras de Arnaut, o que sua ficção histórica inscreve
é uma nova moral e uma nova pedagogia, que chamam a atenção para a parcialidade do 
conhecimento histórico. Levantando o véu da suspeição sobre o que a história diz ter 
acontecido, valida-se em conseqüência, a hipótese de que as coisas podem muito bem ter 
sido como o(s) romance(s) as re-apresentam (ARNAUT, 2008, p. 10). 
Essa atitude de subversão do discurso histórico é uma das marcas da literatura pós-modernista, “um 
fenômeno contraditório que usa e abusa, instala e depois subverte os próprios conceitos que desafia” 
(HUTCHEON, apud PUCCA, 2007, p. 02). O conceito a que ora nos referimos é o próprio conceito de 
História, agora não mais entendido como discurso imparcial. Importa agora o entendimento de que sua 
escrita se faz a partir da seleção e exclusão de dados pelo autor e que essas informações correspondem 
à visão subjetiva do historiador, trata-se, desse modo, “de pedaços de discurso fixos, fechados sobre si 
mesmos que não por acaso foram ocultados, sufocados, e que talvez não sejam os mais significativos” 
(DUBY; LAURDREAU apud NEDEL, 2006, p. 22).
Tal posicionamento causou algumas interpretações equivocadas sobre a acepção pós-modernista 
acerca do discurso histórico. A esse propósito esclarece Linda Hutcheon:
É simplesmente errada a opinião segundo a qual o pós-modernismo relega a história 
“à lixeira de uma “episteme obsoleta afirmando euforicamente que a história não existe 
a não ser como texto” (HUYSSEN, 1981, p. 35). Não se fez com que a história ficasse 
obsoleta; no entanto ela está sendo repensada – como uma criação humana. E, ao afirmar 
que a história não existe, a não ser como texto, o pós-modernismo não nega, estúpida e 
euforicamente que o passado existiu, mas apenas afirma que agora, para nós, seu acesso 
está totalmente condicionado pela textualidade. Não podemos conhecer o passado, a 
não ser por meio de seus textos: seus documentos, suas evidências e até seus relatos de 
testemunhas oculares são textos. Até mesmo as instituições do passado, suas estruturas 
e práticas sociais, podem ser consideradas, em certo sentido, como textos sociais 
(HUTCHEON, 1991, p. 34)4.
Nesse trecho, Hutcheon explicita a atitude crítica e reflexiva da literatura pós-modernista em relação 
ao texto, seja ele histórico ou de ficção. Aliás, uma das questões centrais do pós-modernismo é essa relação 
de revisão crítica do passado, e sua arte é “caracterizada pela história e, também, por uma investigação 
autorreflexiva sobre a natureza, os limites e as possibilidades do discurso da arte” (HUTCHEON, 1991, p. 
42).  É por esse motivo que a autora denomina esse tipo de arte ficcional de “metaficção historiográfica”, 
e é nessa perspectiva que vislumbramos O evangelho segundo Jesus Cristo, de Saramago. 
4  É interessante notar que Paul Ricoeur (1994), no primeiro tomo de Tempo e narrativa, que trata exatamente da narrativa 
histórica e da intriga, afirma que não há possibilidade de existência humana sem que ela seja permeada pela narração. A 
narração oral, efetuada coletivamente nas comunidades tradicionais, desdobra-se mais tarde no discurso ficcional e no 
discurso histórico que Ricoeur apropriadamente liga à narrativa de ficção, uma vez que, na passagem dos dados reais do 
passado para a textualidade histórica, o historiador constrói uma quase-intriga e torna figuras históricas quase-personagens 
ficcionais. Em suma: a passagem do vivido para o narrado historicamente exige uma construção textual coerente que retira 
a “naturalidade” do episódio histórico.
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O que podemos verificar nos livros de Saramago é, justamente, de acordo com Nedel, “uma 
discussão sobre a relação entre História e Literatura, fato e ficção, verdadeiro e falso dentro de uma obra 
de ficção cujo assunto é a história e na qual se discute tanto seu discurso literário como seu discurso 
histórico” (NEDEL, 2006, p. 51-52).  Nesse sentido, o que existe na obra de Saramago não é um desgaste 
em nosso “senso de história”, mas sim, um desgaste sobre o estatuto de verdade que antes revestia a 
história. 
O diálogo que Saramago estabelece, em seus romances, com o leitor leva este a repensar verdades 
estabelecidas em torno de temas sacralizados. É o que acontece, por exemplo, no romance em questão, 
no qual temas bíblicos são retomados de maneira polêmica, diferindo da maneira como são apresentados 
pelas fontes oficiais. O importante é perceber que, aqui, “o passado é sempre colocado criticamente – e 
não nostalgicamente – em relação ao presente” (HUTCHEON, 1991, p. 70). 
Em seu evangelho, Saramago retoma a figura histórica de Jesus Cristo, que em sua escrita ganha 
nuances diferentes das que lhe são atribuídas na versão bíblica oficial. Cristo, na perspectiva saramaguiana, 
adquire características marcadamente humanas, traço frequentemente apontado por diversos estudiosos. 
Por exemplo, no artigo “O sagrado e o romance em O Evangelho segundo Jesus Cristo”, de João Vianney 
Cavalcanti Nuto, o autor argumenta que “o Jesus de Saramago é dessacralizado, tornando-se, pela 
exposição de suas dúvidas e fraquezas, um homem mais próximo de nós”.5 Um Jesus que conhece o amor 
carnal nos braços de uma prostituta e que, com ela, vive em concubinato; um Jesus que vive conflitos 
familiares; que sente medo e dor; que toma o partido dos homens; rebela-se perante um pai sanguinário 
que tem sede de poder; um Jesus que sofre com suas dúvidas, hesitações e escolhas. 
De acordo com João Vianney Cavalcanti, “questionar uma verdade sacra [...] por si só já é uma 
heresia. E a heresia perpassa todo o romance ao oferecer versões que questionam, ou mesmo contrariam 
certos dogmas da Igreja Católica como a virgindade de Maria, o papel do Diabo, a natureza de Deus e 
sua relação com Cristo” (VIANNEY, s/d, s/p). Ou seja, o que a narrativa demonstra em sua construção 
é um processo de dessacralização dos mitos religiosos que perpassam toda a cultura cristã. 
No evangelho de Saramago, Maria é uma mulher comum e oprimida como as demais de sua época, 
o que se singulariza em relação à sua figura é que, em contraposição à Maria dos evangelhos tradicionais, 
esta não é idealizada; ao contrário, ela é da mesma maneira com o que acontece com Cristo, humanizada. 
Esta mulher, apresentada como santa majestosa e pura nos altares das Igrejas, na história narrada é, 
apenas, uma mãe adolescente com dificuldades para entender e aceitar o Filho; “seus sucessivos estados 
de gravidez subvertem aquela imagem de virgem imaculada, conforme negação explícita dessa pureza 
idealizada” (VIANEY, s./d, s./p.). Nesse evangelho, Maria nem sequer é vista como a escolhida de Deus: 
“Então, o Senhor não me escolheu, Qual quê, o Senhor só ia a passar, quem estivesse a olhar tê-lo-ia 
percebido pela cor do céu, mas reparou que tu e José eram gente robusta e saudável, e então, [...], o 
resultado foi, nove meses depois, Jesus” (SARAMAGO, 2005, p. 260). 
Outro índice de subversão do cânone bíblico que ganha relevância no romance é a maneira como 
são (re)contados certos milagres “operados” por Cristo, como por exemplo, o episódio da morte de 
Lázaro e o da expulsão da legião de demônios que habitavam o corpo de um louco. 
5  O texto não dispõe de informação acerca de sua data de publicação nem numeração de página, por tratar-se de versão no 
formato .html, conforme indicado nas referências, ao final deste artigo. 
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No primeiro episódio, Marta, a irmã de Lázaro, pede a Jesus que devolva a vida a seu irmão:
Jesus disse-lhe, Teu irmão há de ressuscitar, e Marta respondeu, Eu sei que há-de 
ressuscitar na ressurreição do último dia. Jesus levantou-se sentiu que uma força infinita 
arrebatava seu espírito, podia, nessa suprema hora cometer tudo, expulsar a morte deste 
corpo, fazer regressar a ele a existência plena [...] podia dizer, Eu sou o caminho a verdade 
e a vida, quem crê em mim, ainda que esteja morto viverá, e perguntaria a Marta, Crês tu 
nisto, e ela responderia, Sim, creio que és o filho de Deus que havia de vir ao mundo, ora, 
assim sendo, estando dispostas e ordenadas todas as coisas necessárias, a força e o poder, 
e a vontade de os usar, só falta que Jesus, olhando o corpo abandonado pela alma, estenda 
para ele os braços como o caminho por onde ela há de regressar, e diga, Lázaro, levanta-
te, e Lázaro levantar-se-á porque Deus o quis, mas é neste instante, em verdade último e 
derradeiro, que Maria de Magdala põe uma mão no ombro de Jesus e diz, Ninguém na 
vida teve tantos pecados que mereça morrer duas vezes, então Jesus deixou cair os braços 
e saiu para chorar (SARAMAGO, 2005, p. 359-360). 
No trecho destacado, o diálogo entre Jesus e Marta cria no leitor a expectativa da ressurreição de 
Lázaro. Marta acredita que o milagre possa ser realizado, acredita que Jesus é o filho de Deus, Jesus deseja 
realizar o milagre. Temos, assim, “dispostas e ordenadas todas as coisas necessárias”, há, inclusive, a 
transcrição de frases bíblicas, que reforçam a possibilidade de realização do milagre, como por exemplo, 
“Eu sou o caminho a verdade e a vida, quem crê em mim, ainda que esteja morto viverá” (JOÃO, 11: 
25). Contudo, essa mesma frase vem precedida de um verbo (podia), cujo tempo insere no trecho uma 
dúvida acerca dos acontecimentos narrados. A partir de então, o narrador apresenta todos os fatos da 
maneira com que são relatados pelo texto bíblico, mas já indicando, através do tempo verbal, que a 
história seria conduzida por outro caminho, criando no leitor um clima de suspense, mesmo já sendo 
conhecido o desenrolar da história.  Ocorre, portanto, a aparição de um elemento inesperado na reescrita 
desta passagem, e que destoa da passagem original da Bíblia – a intervenção de Maria de Magdala - que 
ao interpelar Jesus com o argumento imbatível de que “ninguém na vida teve tantos pecados que mereça 
morrer duas vezes” impede a realização do feito miraculoso, e desta vez Lázaro não é ressuscitado “para 
a glória de Deus” (JOÃO, 11: 40). 
A segunda apropriação subversiva que mencionamos é a da expulsão dos demônios que habitavam 
o corpo de um homem. Ao se deparar com a “figura coberta de imundícies, de medonha barba, de 
medonho cabelo, cheirando à putrefação dos túmulos” (SARAMAGO, 2005, p. 294), Jesus é por ele 
interpelado: “Que queres de mim, ó Jesus, filho do Deus Altíssimo, por Deus te peço que não me 
atormentes [...]. Perguntou [Jesus] ao espírito, Qual é o teu nome, e o espírito respondeu, Legião, porque 
somos muitos. Disse Jesus imperiosamente, Sai desse homem, espírito imundo” (SARAMAGO, 2005, p. 
295). Nesse momento, milhares de vozes clamam a Jesus que as deixe permanecer naqueles sítios, por eles 
já conhecidos. Disseram que sairiam do corpo, mas que não os expulsasse da região, que os deixassem 
entrar nos porcos que andavam por aqueles montes. Jesus achou que essa fosse uma boa solução:
 
A idéia de que, comendo os seus porcos, poderiam os gentios ingerir também os demônios 
que dentro deles estavam e ficar possessos, não ocorreu a Jesus, como também não lhe 
ocorreu o que depois desgraçadamente aconteceu, mas a verdade é que nem mesmo um 
filho de Deus, aliás, ainda não habituado a tão alto parentesco, poderia prever [...]. Fosse 
pelo inesperado do choque, fosse por não estarem os porcos habituados a andar com 
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demônios dentro, o resultado foi enlouquecerem todos num repente e lançarem-se do 
precipício abaixo, os dois mil que eram, indo cair ao mar, onde morreram todos afogados 
(SARAMAGO, 2005, p. 296).
A passagem no texto de Saramago, ao contrário do que temos no texto bíblico, privilegia as 
conseqüências do milagre de Jesus ao libertar o pobre endemoniado, e não o próprio milagre. Nesta 
versão, o foco recai sobre o martírio dos porcos e a inocência de Jesus perante as artimanhas do Diabo. 
A essa conclusão o próprio Jesus nos permite chegar quando grita aos céus: 
Os demônios, onde estão os demônios, gritou, e depois soltou uma gargalhada para o 
céu, Escuta-me, ó Senhor, ou tu escolheste mal o filho que disseram que eu sou e há de 
cumprir os teus desígnios, ou entre os teus mil poderes falta o duma inteligência capaz 
de vencer a do diabo [...] Quero dizer que os demônios que moravam no possesso estão 
agora livres, porque os demônios já nós sabíamos que não morrem, meus amigos, nem 
sequer Deus os mata, o que eu ali fiz valeu tanto como cortar o mar como uma espada 
(SARAMAGO, 2005, p. 298). 
Nesse sentido, podemos perceber que na ficção saramaguiana “mantêm-se as chaves-mestras da 
história, mas baixa-se ‘de meio tom todas as notas’” (ARNAUT, 2008, p. 10), ou seja, o que existe, 
pelo menos nas passagens assinaladas, não é um completo processo de inversão das passagens bíblicas, 
mas uma apropriação desses elementos, dos quais o narrador demonstra ser um exímio conhecedor e, 
posteriormente, uma nova focalização ou percepção do evento narrado. 
Conforme mencionado anteriormente, a natureza e função de Deus e do Diabo também se 
apresentam como “heresias” ou fortes índices de dessacralização no enredo desse romance. A nossa 
hipótese é a de que esse processo se dá a partir da parodização dessas figuras em suas versões canônicas, 
e é a essa tarefa analítica que nos dedicaremos de agora em diante. 
Redefinindo a imagem de Deus e do Diabo: um exercício subversivo de criação 
Antes de nos voltarmos à análise dessas personagens de O evangelho segundo Jesus Cristo, faz-se necessária 
uma pequena digressão, para que possamos rememorar o conceito de paródia e suas peculiaridades. 
Primeiramente, é interessante observar que a paródia, na acepção de Linda Hutcheon, é uma 
“síntese bitextual”, uma forma de “arte auto-consciente” (HUTCHEON, 1985, p. 50) e que sua natureza 
é eminentemente dialógica, ou seja, trata-se de um discurso (texto) que se constrói a partir da interação 
com outros discursos pré-existentes. Importante ressaltar ainda que a paródia é uma criação subversiva 
já que “acentua a diferença e não a semelhança” (HUTCHEON, 1985, p. 17). De acordo com a teórica, 
em certo sentido, pode dizer-se que a paródia se assemelha à metáfora. Ambas exigem 
que o descodificador construa um segundo sentido através de interferências acerca 
de afirmações superficiais e complemente o primeiro plano com o conhecimento e o 
reconhecimento de um contexto de fundo (HUTCHEON, 1985, p. 50).
Em outras palavras, para que a paródia atinja seu objetivo é necessário que o leitor seja capaz de 
identificar as modificações engendradas no texto a partir do diálogo intertextual. 
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Em definições habituais, a palavra paródia é traduzida como “contra-canto”, tornando-se uma 
“oposição ou contraste entre textos” (HUTCHEON, 1985, p. 48). A partir daí, desenvolve-se a noção de 
que se trata de um texto confrontado com outro, com a intenção de zombar dele ou de o tornar caricato, 
ou seja, de acordo com essa definição um elemento é essencial à estrutura paródica – o conceito de 
ridículo. Contudo, Hutcheon (1985) assinala que, em se tratando de paródia, não há nada que indique a 
necessidade da inclusão desse conceito, como há, por exemplo, na piada, ou no burlesco. 
O que há na paródia é uma atitude de distância crítica entre o texto parodiado e a obra que incorpora 
esse distanciamento. O discurso paródico é marcado, frequentemente, pela ironia, “mas esta ironia tanto 
pode ser apenas bem-humorada, como pode ser depreciativa; tanto pode ser criticamente construtiva, 
como pode ser destrutiva. O prazer da paródia não provém do humor em particular, mas do grau de 
empenhamento do leitor no ‘vai e vem’ intertextual” (HUTCHEON, 1985, p. 48). 
Nesse sentido, a paródia não se caracteriza apenas pela capacidade de ridicularizar ou subverter. Na 
modernidade, ela se tornou uma das formas mais importantes de “auto-reflexividade”, ao estabelecer um 
diálogo crítico e distanciado em relação às manifestações artísticas das quais se apropria. 
Seguindo a hipótese de que em O evangelho segundo Jesus Cristo temos uma relação dialógica de natureza 
paródica com os evangelhos canônicos da Bíblia, passamos agora à analise das personagens a que ora 
pretendemos nos deter: Deus e o Diabo. 
Neste romance, a natureza e a função destes personagens são profundamente questionadas, fato 
que causa estranhamento no leitor, pois em diversos momentos da narrativa é possível perceber uma série 
de revisões conceituais e comportamentais, que tradicionalmente circundam essas entidades no texto 
parodiado. A mitologia bíblico-cristã nos apresenta de forma maniqueísta as figuras de Deus e do Diabo. 
No evangelho, de Saramago essa noção é criticada, e as instâncias de bem e de mal são redistribuídas às 
personagens em questão, ou seja, a perfeição e bondade de Deus são, às vezes, substituídas ou mesmo 
condicionadas pelas noções de poder, que estão na base de sua personalidade. O poder é o que move e 
justifica todas as suas ações no universo.  Já o Diabo, nos parece, nesta obra, é uma personagem um tanto 
humanista, desafiadora, questionadora dos dogmas autoritários de Deus e das religiões, uma personagem 
dúbia em sua essência.
É possível, desse modo, verificar que a figura de Deus se distancia, em maior escala, da figura 
canônica que nos é apresentada no Novo Testamento (NT) e se aproxima de certa forma, da figura de 
Deus delineada nas leituras do Antigo Testamento (AT). 
Nota-se frequentemente nas religiões de orientação cristã a preocupação em “rejeitar a herética 
oposição entre o Deus vingativo do AT e o Deus bom do NT” (LÉON-DUFOUR; DUPLACY, 1992, 
p. 221). Ou seja, a partir dessa atitude já se ressalta a diferença existente entre o Deus do AT e o Deus 
revelado pela vinda de Jesus. Em todo caso, a própria Bíblia já nos traz uma visão ambígua do “Criador”, 
e é dessa ambiguidade que se apropria Saramago em O evangelho segundo Jesus Cristo. 
No Vocabulário de Teologia Bíblica (1992) encontramos algumas noções acerca de Deus no AT, dentre 
elas destacamos as seguintes: “Deus quer algo de preciso e sabe exatamente aonde vai e o que faz” 
(LÉON-DUFOUR; DUPLACY, 1992, p. 221). Seu nome, Javé, corresponde à obra que ele quer realizar, 
esse nome “comporta um mistério: diz, por si mesmo, algo de inacessível: ‘Eu sou quem sou’ (3, 14) e 
ninguém pode constrangê-lo ou penetrá-lo” (LÉON-DUFOUR; DUPLACY, 1992, p. 223). 
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Essa imagem se mantém em O evangelho segundo Jesus Cristo, e podemos constatar esse fato, por 
exemplo, no episódio em que Jesus conversa com Deus na barca, e um dos tópicos que discutem é sobre 
o projeto que Deus quer realizar: 
E por que foi que quiseste ter um filho, Como não tinha nenhum no céu, tive de arranjá-
lo na terra [...] E este filho que sou, para que o quiseste, [...] porque estava precisando de 
quem me ajudasse aqui na terra [...] Desde há quatro mil e quatro anos que venho sendo 
deus dos judeus, gente de seu natural conflituosa e complicada, mas com quem, feito um 
balanço das nossas relações, não me tenho dado mal, uma vez que me tomam a sério e 
assim se irão manter até tão longe quanto a minha visão do futuro pode alcançar, Estás, 
portanto, satisfeito, disse Jesus, Estou e não estou, ou melhor, estaria se não fosse este 
inquieto coração meu que todos os dias me diz Sim senhor, bonito destino arranjaste, 
depois de quatro mil anos de trabalho e preocupações, que os sacrifícios nos altares, por 
muito abundantes e variados que sejam, jamais pagarão continuas a ser o deus de um 
povo pequeníssimo que vive numa parte diminuta do mundo que criaste com tudo o que 
tem em cima  (SARAMAGO, 2005, p. 306-308).
O projeto de Deus, portanto, é o de alargar sua influência e “ser deus de muito mais gente” 
(SARAMAGO, 2006, p. 309), de acordo com seus planos, “passará de deus dos hebreus a deus dos que 
chamaremos católicos, à grega” (SARAMAGO, 2005, p. 309). 
O Deus do AT, como vimos anteriormente, não pode ser constrangido nem penetrado, é assim que 
também se mostra o Deus do evangelho, conforme demonstra o diálogo a seguir:
 
Teu pai sou eu, não te esqueças, Se ainda posso escolher um pai, escolho-o a ele, mesmo 
tendo sido ele, como foi, infame uma hora da sua vida, Foste escolhido, não podes 
escolher, Rompo o contrato, desligo-me de ti, quero viver como um homem qualquer, 
Palavras inúteis, meu filho, ainda não o percebeste que estás em meu poder e que todos 
esses documentos selados a que chamamos acordo, pacto, tratado, contrato, aliança, 
figurando eu neles como parte, podiam levar uma só cláusula, com menos gasto de tinta 
e de papel uma vez que prescrevesse sem floreados Tudo quanto a lei de Deus queira é 
obrigatório, as exceções também, ora meu filho, sendo tu, duma certa e notável maneira, 
uma exceção, acabas por ser tão obrigatório como o é a lei, e eu que a fiz (SARAMAGO, 
2005, p. 310). 
Nesse trecho aparece mais um dos atributos de Deus, o poder: “Ele é o todo-poderoso” (Ex 19,18s), 
e suas leis indiscutíveis, assim como na Bíblia. Contudo, na reescrita de Saramago, sua personalidade 
despótica adquire proporções gigantescas e seus desejos, a despeito de serem éticos ou justos, devem ser 
a todo custo realizados. A impressão que o trecho deixa no leitor é que Jesus dialoga com um tirano, e 
não com o Pai. 
“O zelo ciumento é um outro aspecto da sua intensidade interior: ‘Eu sou um Deus ciumento’ 
(Ex 20, 5)” (LÉON-DUFOUR; DUPLACY, 1992, p. 224).   O ciúme de Deus no AT se relaciona 
essencialmente aos outros deuses: “Não terás outros deuses fora de mim” (Ex 20, 3). E essa faceta de 
Deus também se repete no texto de Saramago: “Imaginas-me a mim numa praça pública, rodeado de 
gentios e pagãos, a tentar convencê-los de que o deus deles é uma fraude e que o verdadeiro deus sou eu, 
não são coisas que um deus faça a outro, [...] Então servi-vos dos homens”(SARAMAGO, 2005, p. 310). 
É a Jesus, seu filho, a quem confia a missão de convencer os homens de que Ele é o Deus único. Temos 
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aqui, uma convergência irônica entre as personalidades do Deus bíblico e do personagem de Saramago. 
Um outro aspecto interessante sobre Deus no AT encontra-se num versículo que fala da habilidade 
de Deus para moldar os homens: Deus “modela com suas mãos a argila que será o homem” (Gn 2, 7). 
“Se o Deus de Israel é todo-poderoso no céu e na terra [...], portanto nada lhe é impossível (Jr 32, 17) e 
ele dispõe de sua obra como lhe apraz (Jr 27, 5)” (LÉON-DUFOUR; DUPLACY, 1992, p. 788). O Deus 
de Saramago não só possui essa habilidade como, de certa forma, zomba ironicamente da maneira fácil 
com que o homem é manipulado, ou modelado:
Sim, meu filho, o homem é pau para toda a colher, desde que nasce até que morre 
está sempre disposto a obedecer, mandam-no para ali, e ele vai, dizem-lhe que pare e 
ele pára ordenam-lhe que volte para trás, e ele recua, o homem, tanto na paz como na 
guerra, falando em termos gerais, é a melhor coisa que podia ter sucedido aos deuses 
(SARAMAGO, 2005, p. 310-311). 
Nesse trecho a crueldade divina é posta em evidência, pois, se dentre as habilidades de Deus 
encontra-se a de moldar o homem segundo sua vontade, então temos um Deus egoísta, que criou o 
homem simplesmente para lhe servir, para dele se dispor da maneira mais proveitosa possível. A impressão 
que o personagem de Saramago transmite é a de que o homem nada mais é do que um joguete nas mãos 
de seu Criador. 
Essa suposta crueldade também atinge seu próprio filho. Segundo a Bíblia, “Jesus não pode dizer 
uma palavra, fazer um gesto, sem se voltar para o Pai, sem receber dele seu impulso e orientar para ele 
toda sua ação (5, 19s; 30)” (LÉON-DUFOUR; DUPLACY, 1992, p. 224). Mais uma vez, no romance de 
Saramago, temos uma ressignificação dos preceitos bíblicos, como podemos perceber no trecho que se 
segue:
Jesus meteu os remos na água, disse, Adeus, vou para casa, voltareis pelo caminho de 
onde viestes, tu, a nado, e tu, que sem mais nem quê apareceste, desaparece sem mais 
nem quê. Nem Deus nem o Diabo se mexeram donde estavam [...] Jesus deu meia volta 
à barca, apontando-a à margem donde tinha vindo, e, em remadas fortes e largas, entrou 
no nevoeiro, tão espesso que no mesmo instante deixou de se ver Deus, e do Diabo nem 
o vulto [...] A todo momento esperava ouvir o deslizar macio do fundo da barca sobre o 
lodo espesso da margem [...] mas a proa da barca, que ele não via, estava era apontada ao 
centro do mar [...] Exausto deixou pender a cabeça para o peito, cruzou os braços sobre 
os joelhos sobre o outro os punhos, como se esperasse que alguém lhos viesse atar[...] O 
silêncio, depois da tentativa frustrada, foi breve Deus, lá no seu banco, após ter composto 
a fralda da túnica e o cabeção do manto com a falsa solenidade ritual do juiz que vai 
produzir uma sentença, disse, Recomecemos, recomecemos a partir da altura em que te 
disse que estás em meu poder, porque tudo quanto não seja uma aceitação tua, humilde 
e pacífica, desta verdade, é um tempo que não deverias perder nem obrigar-me a perder 
a mim [...] (SARAMAGO, 2005, p. 310-311). 
O que, no texto bíblico, denota uma comunhão extrema entre o Pai e o Filho, no texto de Saramago 
se transfigura em unilateralidade de poder e vontade. Deus direciona as ações do Filho, que não possui 
escolha perante seu destino, e tem os punhos atados perante seus caprichos. O trecho deixa explícita a 
oposição entre as instâncias de poder e submissão, apesar da resistência inútil de Jesus em relação aos 
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ditames de seu Pai. Deus aparece, novamente, como um tirano. 
Ainda no episódio da barca, Jesus questiona seu Pai sobre suas leis: 
Devo-lhes (aos homens) contar histórias, então, Sim, histórias, parábolas, exemplos 
morais, mesmo que tenhas de torcer um bocadinho a lei, não te importes, é uma ousadia 
que as pessoas timoratas sempre apreciam nos outros [...] Permites que te subvertam as 
leis, é um mau sinal, Permito-o quando me serve, e chego a querê-lo quando me é útil, 
recorda o que te expliquei sobre lei e exceções, o que a minha vontade quer torna-se 
obrigatório no mesmo instante (SARAMAGO, 2005, p. 315).
No texto parodiado temos a correspondência desta faceta de Deus, de acordo com Leon-Dufour 
e Duplacy,
Ele [Deus] dá ao universo sua estabilidade (Sl 119, 90) e domina suas forças que poderiam 
perturbar-lhe a ordem, como o mar enfurecido (Sl 65, 8; 89, 10s); mas se ele estabeleceu 
esta ordem (Jô 28,25s; Pv 8,27ss; Si 43), também a modifica à vontade: faz dançar ou 
derreter as montanhas (Sl 1444,4; 144,5) transforma o deserto em mananciais e põe a 
seco o mar (Sl 107, 333ss; Is 50, 2) (LÉON-DUFOUR; DUPLACY, 1992, p. 787-788).
Mais uma vez, Saramago se apropria de uma característica da personagem existente no texto bíblico 
e a distorce fazendo com que uma qualidade que no texto parodiado se mostra como uma manifestação 
estupenda e incontestável de poder venha a aparecer, em sua paródia, como uma espécie de “desvio de 
personalidade”, um comportamento duvidoso, na medida em que esse mesmo Deus burla suas próprias 
leis, sua própria moral e até mesmo insufla seu filho a fazê-lo, desde que esteja de acordo com os seus 
interesses. 
Uma outra característica de Deus no AT ressaltada no texto de Saramago diz respeito ao “ímpeto 
triunfante do chefe de guerra” (Ex 15, 3s) de que Deus seria possuidor. Em O evangelho segundo Jesus Cristo, 
para conseguir seu intento, Deus não se incomoda em enviar seu filho para morrer na cruz, para tornar-
se um mártir, que lhe trará crentes e seguidores. Existe uma suposta luta contra os outros deuses e nessa 
luta “vão morrer homens por ti (Jesus) e por mim (Deus)” (SARAMAGO, 2005, p. 317). No diálogo a 
seguir Jesus pergunta a Deus:
Quanto de sofrimento vai custar a tua vitória sobre os outros deuses, com quanto de 
sofrimento e morte se pagarão as lutas que, em teu nome e no meu, os homens que 
em nós vão crer travarão uns contra os outros [...] Pois bem, edificar-se-á a assembléia 
de que te falei, mas os caboucos dela, para ficarem bem firmes, haverão de ser cavados 
na carne, e os seus alicerces compostos de um cimento de renúncias, lágrimas, dores, 
torturas, de todas as mortes imagináveis hoje e outras que só no futuro serão conhecidas 
(SARAMAGO, 2005, p. 318).
Logo em seguida, Deus apresenta uma lista de nomes a Jesus, daqueles que morrerão por ele e em 
nome da fé e seus respectivos suplícios: “Assim como em Memorial do convento, encontramos, em O evangelho 
segundo Jesus Cristo, o traço épico do catálogo dos heróis do catolicismo, transformado em um catálogo de 
mártires” (VIANNEY, s./d., s./p.). Há também os que “não tendo sido martirizados e morrendo de sua 
morte própria, sofreram o martírio das tentações da carne, do mundo e do demônio, e para as vencerem 
tiveram de mortificar o corpo pelo jejum e pela oração” (SARAMAGO, 2005, p. 322). “Também haverá 
guerras e matanças” (SARAMAGO, 2006, p. 324). Nas palavras do Diabo: “É preciso ser-se Deus para 
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gostar tanto de sangue” (SARAMAGO, 2005, p. 327). 
A partir de então temos, por fim, delineada a figura de Deus, no evangelho de Saramago: o déspota, 
tirano, cruel, também apresenta as características de um chefe de guerra, que é frio o suficiente para 
sacrificar um exército de homens em prol de sua causa, que é, pura e simplesmente, a de expandir o culto 
de sua pessoa. Mais uma vez, um atributo divino expresso no texto bíblico é redimensionado. O que antes 
era uma qualidade transforma Deus num ser repulsivo e sanguinário, tão sanguinário a ponto de entregar 
seu próprio filho à uma morte “dolorosa, infame, na cruz” (SARAMAGO, 2005, p. 310) para criar um 
mártir, que deveria ser adorado pela humanidade em seu nome. 
No texto bíblico temos um versículo a esse respeito: “Aquele que nos entregou seu Filho único, como 
não haveria de nos dar tudo?” (Rm 8, 32). Aqui, esse fato é colocado de modo a denotar desprendimento, 
bondade e amor. No texto de Saramago, mais uma vez adquire outras nuances e se transforma num ato 
de crueldade e egoísmo extremado. “Pai, afasta de mim este cálice, Que tu o bebas é a condição do meu 
poder e da tua glória” (SARAMAGO, 2005, p. 327). 
Como vemos, o diálogo paródico que o texto saramaguiano estabelece com o texto bíblico se faz 
de uma maneira subversiva e, ao repetir ou se apropriar do texto fonte, o faz com distância crítica, nos 
apresentando a figura de Deus num sentido extra-moral, ou seja, num sentido inusitado em relação à sua 
figura canônica, acentuando e distorcendo características desta personagem, encontradas, principalmente, 
no AT. 
Do mesmo modo, Saramago trabalha a figura do Diabo em seu evangelho. O autor português parte 
das próprias contradições que a mitologia cristã sustenta em relação a essa figura, a fim de lançar-lhe 
outro olhar, desta vez colocando-o numa situação de defensor do gênero humano perante os disparates 
de um Deus tirano. 
Sob o nome de Satanás (hb. Satan, o adversário) ou de diabo (gr. Diabolos, o caluniador), essa 
entidade, no AT, “mais que como um adversário propriamente dito, aparece antes como um dos anjos 
da corte de Javé, cumprindo no tribunal celeste uma função análoga à do promotor ou acusador público, 
encarregado de fazer respeitar na terra a justiça e os direitos de Deus” (LÉON-DUFOUR; DUPLACY, 
1992, p. 953). No livro de Jó (Jó 1, 13), contudo, já se pode perceber no acusador “uma vontade hostil se 
não ao próprio Deus, pelo menos ao homem” (LÉON-DUFOUR; DUPLACY, 1992, p. 953). 
Gradualmente, satã “passa de acusador a tentador, tornando-se o Diabo por excelência, em sua 
tradução grega diabolos – isto é, aquele que leva a juízo – que rapidamente se transformará na entidade do 
mal, no adversário de Deus” (NOGUEIRA, 1986, p. 9). No NT, o Diabo se tornará o símbolo de todo o 
mal. Diz-se no Apocalipse de São João que “Satanás assume o lugar de príncipe das trevas, responsável 
pela perdição do gênero humano” (NOGUEIRA, 1986, p. 9), e é descrito pelo evangelista como “um 
grande dragão vermelho, com sete cabeças e dez chifres e na cabeça sete coroas [...] o grande Dragão, a 
primitiva Serpente, chamado Demônio de Satanás, o sedutor do mundo” (Apocalipse 12: 3-9). 
Na mitologia cristã, o Diabo também tem o papel de supliciar os pecadores e hereges. Desse modo, 
“o Diabo colabora com a ordem imposta por Deus: incumbe-se, no além, do mesmo serviço sujo dos 
torturadores da Inquisição aqui na terra” (VIANNEY, s./d., s./p.). Temos, portanto, uma entidade que é, 
ao mesmo tempo, colaborador e adversário de Deus. Esse é o seu papel ambíguo e é dessa ambigüidade 
que Saramago se utiliza para recriar o personagem em seu romance. A ambiguidade da personagem já se 
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dispõe na obra desde sua primeira aparição, ainda como o anjo que veio anunciar à Maria a vinda de seu 
filho Jesus: 
Maria veio abrir, o pedinte ali estava, de pé, mas inesperadamente grande, muito mais 
alto do que antes lhe tinha parecido [...] porquanto a este homem era como se lhe 
resplandecesse a cara e faiscassem os olhos, ao mesmo tempo que as roupas que vestia, 
velhas e esfarrapadas, se agitavam sacudidas por um vento que não se sabia donde vinha 
e com esse contínuo movimento se nos confundia a vista, a ponto de, em um instante, 
parecerem os farrapos finas e suntuosas telas, o que só estando presente se acredita. 
Estendeu Maria as mãos para pegar a tigela de barro, a qual, em consequência duma 
ilusão de óptica em verdade assombrosa, porventura gerada pelas cambiantes luzes do 
céu, era como se a tivessem transformado em vaso do mais puro ouro (SARAMAGO, 
2005, p. 23).  
O Diabo aparece na obra como colaborador da Ordem Divina. A ironia saramaguiana substitui 
o anjo Gabriel do texto original, anunciador da vinda de Jesus Cristo pelo próprio adversário de Deus. 
Notamos, no texto, a utilização de um campo semântico que trabalha a oposição em relação à figura do 
Diabo: o humilde pedinte de um momento para outro adquire proporções de grandeza titânica, torna-
se resplandecente, de olhos faiscantes e suas roupas antes “velhas e esfarrapadas” tornam-se finas e 
suntuosas. A tigela de barro que toca se transforma em vaso de ouro. Essas transmutações que envolvem 
a sua primeira aparição podem ser entendidas como indícios textuais, que já denotam ou anunciam a 
ambiguidade do personagem, que, conforme mencionamos anteriormente, será explorada ao longo do 
texto de Saramago. 
Uma outra ironia acerca desse personagem diz respeito a sua aparição no romance como Pastor, 
uma figura intrigante, que participa diretamente da educação de Jesus e de seu amadurecimento. No AT, a 
figura do pastor é relacionada ao próprio Deus: Ele é “o verdadeiro pastor de Israel (Gn 49, 24), carrega 
suas ovelhas (SL 28, 9), guia-as (Sl 77, 21; 78, 52) [...] restaura Israel nas suas pastagens (Jr 23, 3; 50, 19)” 
(MCKENZIE, 1983, p. 698). No NT, essa figura é relacionada a Jesus, “a sua própria missão como a 
primeira missão dos seus discípulos são exclusivamente às ovelhas perdidas da casa de Israel (Mt 10, 6; 
15, 24)” (MCKENZIE, 1983, p. 698). Existem diversas indicações bíblicas que relacionam a figura de 
Cristo à figura do Pastor. Segundo John Mackenzie: “ele é o pastor que deixa as 99 ovelhas no deserto 
para procurar aquela que se extraviou, e sua alegria na recuperação de um único pecador é como a alegria 
do pastor que encontra a ovelha perdida (Mt 18, 12-14; Lc 15, 3-7)” (MCKENZIE, 1983, p. 698). 
É como Pastor que o Diabo se apresentará a Jesus quando de sua fuga de casa. Em seu primeiro 
encontro com Jesus, Pastor lhe parece um “homem alto, gigantesco, com uma cabeça de fogo, mas 
logo percebeu que o que julgara ser cabeça era um archote levantado na mão direita [...] o sorriso era 
comprazido de quem, tendo procurado, achou” (SARAMAGO, 2005, p. 185). A seguir temos um trecho 
do primeiro diálogo entre Pastor e Jesus:
Sou pastor, há muitos anos que ando por aí com as minhas ovelhas e cabras [...] Jesus 
olhou o homem com temor e perguntou, Que nome é o teu, Para minhas ovelhas não 
tenho nome, Não sou uma ovelha tua, Quem sabe, Diz-me como te chamas, Se fazes 
tanta questão de dar-me um nome, chama-me Pastor, é o suficiente para que me tenhas, se 
me chamares, Queres levar-me contigo, de ajudante, Estava a espera de que mo pedisses, 
E então, Recebo-te no meu rebanho  (SARAMAGO, 2005, p. 187). 
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A figura do pastor até então associada a Deus e ao próprio Cristo, no romance de Saramago, é 
ironicamente incorporada pelo próprio Diabo, que, assim como as figuras sagradas, também se apresenta 
como um guia para aqueles que se encontram perdidos. No caso, Jesus assume o papel da ovelha 
desgarrada, que o Pastor procura resgatar. Durante alguns anos, o filho de Deus fará parte do rebanho de 
seu adversário. E mais uma vez podemos vislumbrar o Diabo como um colaborador ou até mesmo um 
parceiro de Deus: “Esse é o Diabo, de quem falávamos há pouco [...] Disse Jesus, Sei quem é, vivi quatro 
anos na sua companhia, quando se chamava Pastor, [...], Foi ele que me foi buscar, ou tu que me enviaste 
a ele, Em rigor, nem uma coisa nem outra, digamos que estivemos de acordo em que essa era a melhor 
solução para o teu caso” (SARAMAGO, 2005, p. 307). 
Os anos que Jesus passa com Pastor são um tempo de aprendizado em que, a partir das diversas 
discussões com seu mestre, será confrontado com questões perturbadoras, que contribuirão para o seu 
amadurecimento e para a sua constituição, recriação ou transfiguração de mito em ser humano. De todo 
modo, o que fica implícito na obra é que esse caráter humano de Jesus foi adquirido por meio das lições 
constantemente aplicadas por Pastor, enquanto ainda era uma ovelha de seu rebanho. 
Ao compararmos as figuras de Deus e do Diabo na obra de Saramago, uma das grandes diferenças 
a serem percebidas é a postura um tanto democrática de Pastor em contraposição ao comportamento 
ditatorial de Deus, conforme o trecho em destaque: “Jesus anunciou numa voz firme, Vou-me embora. 
Pastor parou, olhou-o sem mudar de expressão, apenas disse, Boa viagem, não preciso dizer-te que não és 
meu escravo nem há contrato legal entre nós, podes partir quando entenderes” (SARAMAGO, 2005, p. 
192). Recordemos que Jesus, o filho de Deus, instrumento de realização de sua “obra”, não tinha escolha 
frente ao seu destino de mártir e que suas ações eram direcionadas pelas mãos do Pai, todos os seus atos 
eram manipulados pela força divina. A partir do diálogo acima destacado, podemos inferir que a postura 
despótica de Deus é confrontada com a postura libertária de Pastor, liberdade esta estendida à sua ovelha, 
que pode tanto partir quanto ficar. Nesta relação, ao contrário da relação entre Pai e Filho, inexistem 
contratos, leis e submissão. 
Ao leitor será possível uma melhor compreensão desta personagem a partir da observação de 
seu comportamento e de suas concepções em relação ao seu rebanho e, também, por meio de seus 
confrontos ideológicos com Jesus. Seguem-se nesse trecho alguns comentários do narrador a respeito das 
peculiaridades deste rebanho e do envolvimento que Pastor mantém com seus protegidos: 
Tudo estaria certo se o pastor fosse, no sentido conhecido e costumado da palavra, o 
dono destas cabras e destas ovelhas, mas é muito difícil acreditar que o seja, realmente, 
quem, como ele, deita a perder quantidades de lã que excedem toda a imaginação, quem 
pelos vistos, só tosquia para que não se sufoquem de calor as ovelhas, quem aproveita 
o leite, se o aproveita, apenas para fabricar o queijo de cada dia e trocar o que sobra por 
figos, tâmaras e pão, quem, finalmente e enigma dos enigmas, não vende cordeiro ou 
cabrito de seu rebanho, nem mesmo na altura da Páscoa, quando, por via da procura, 
alcançam tão bom preço [...] Nesta grei insólita e vagabunda morre-se de velhice, e é o 
próprio Pastor, em pessoa, quem, serenamente, ajuda a morrer, matando-os, os animais 
que, por doença ou senilidade, já não podem acompanhar o rebanho. Jesus, a primeira 
vez que tal aconteceu depois que começara a trabalhar para o pastor, protestou contra a 
fria crueldade, mas ele respondeu-lhe simplesmente, Ou os mato, como sempre tenho 
feito, ou os deixo abandonados para morrerem sozinhos nesses desertos, ou detenho 
o rebanho e fico aqui à espera de que morram, sabendo que, se levarem dias a morrer, 
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acabará o pasto por não chegar para os que ainda estão vivos, diz-me tu como procederias 
se estivesses no meu lugar, se, como eu, fosses senhor da vida e da morte do teu rebanho. 
Jesus não soube o que responder (SARAMAGO, 2005, p. 189).
Nesta passagem, Pastor se coloca, por meio da voz do narrador, como “o senhor da vida e da 
morte” de seu rebanho, ou seja, cabe a ele a decisão sobre o destino de seus protegidos, ele é a entidade 
detentora do poder de escolha.  Pastor não possui o rebanho: “não sou dono de nada neste mundo”, 
(SARAMAGO, 2005, p. 192) por isso não o vende, nem lucra com a sua lã ou com seu leite. Este 
personagem demonstra até mesmo uma atitude piedosa em relação a seus animais e, podendo decidir por 
sua vida ou morte, só escolhe eliminá-los para privá-los do sofrimento inevitável ou para poupar a vida da 
maioria. Nesse aspecto, a figura demoníaca incorpora características que são tradicionalmente atribuídas 
a Deus.  A partir desse ponto de vista, poderíamos pensar numa inversão de papéis, se tomarmos o texto 
bíblico como referência. O Diabo parece exercer o papel de pai, e Deus passa a exercer o papel de inimigo 
dos homens. É interessante notar, ainda, que a pergunta dirigida a Jesus apresenta a ambiguidade de não 
só se referir a um possível rebanho de ovelhas e cabras, mas também ao próprio rebanho formado por 
seus seguidores.  Observemos, no trecho destacado a seguir, a visão de Pastor sobre Deus em um de seus 
confrontos com Jesus:
Não posso viver ao lado duma pessoa que não cumpre suas obrigações para com o 
Senhor, Que obrigações, As mais elementares [...] Não sou judeu, não tenho que cumprir 
obrigações que não são minhas. Jesus recuou um passo escandalizado. [...] Por isso, como 
se segurasse diante de si uma lança e um escudo protetor, exclamou, Só o Senhor é Deus. 
[...] Sim, se existe Deus terá de ser um único Senhor, mas era melhor que fossem dois, 
assim haveria um deus para o lobo e um deus para a ovelha, um para o que morre outro 
para o que mata, um deus para o condenado, um deus para o carrasco [...] Não gostaria 
de me ver na pele de um deus que ao mesmo tempo guia a mão do punhal assassino e 
oferece a garganta que vai ser cortada (SARAMAGO, 2005, p. 192).
Aqui são retratadas por Pastor as incoerências da personalidade divina. É contra um dos maiores 
preceitos do judaísmo que a personagem se insurge: a unicidade divina. Ironicamente, o Diabo denuncia 
a face dúbia dessa unicidade, demonstrando, de maneira incontestável, que Deus serve, de uma maneira 
que poderíamos entender como desonesta, contraditória e incoerente, a duas faces de uma mesma moeda. 
Esse mecanismo de denúncia das contradições divinas por parte do Diabo se repete variadas vezes ao 
longo do romance, como por exemplo, no diálogo a seguir, em que a pauta da discussão é a sexualidade:
Escolhe uma ovelha, disse [Pastor], Quê, perguntou Jesus desnorteado, Digo-te que 
escolhas uma ovelha, a não ser que prefiras uma cabra, Para quê, Vais precisar dela, se 
realmente não és um eunuco. A compreensão atingiu o rapaz com a força de um murro 
[...] Tapou a cara com as mãos e disse numa voz rouca, Esta é a palavra do Senhor Se 
um homem se ajuntar com um animal será punido com a morte, e matareis o animal, e 
também disse Maldito o que peca com um animal qualquer, Disse tudo isso teu Senhor 
[...] De súbito, Pastor levantou os braços e clamou, em estentórea voz virado para o 
rebanho, Ouvide, ouvide, ovelhas que aí estais, ouvide o que nos vem ensinar este sábio 
rapaz, que não é lícito fornicar-vos, Deus não o permite, podeis estar tranquilas, mas 
tosquiar-vos, sim, maltratar-vos, sim, matar-vos, sim, e comer-vos, pois para isso vos 
criou a sua lei e vos mantém a sua providência (SARAMAGO, 2005, p. 196, 197). 
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A partir da observação de tais posicionamentos de Pastor podemos entendê-lo de fato como 
um acusador, contudo, diferentemente do que a visão bíblica lhe confere, não se trata aqui do vilão dos 
homens num tribunal divino, trata-se, antes, de um acusador de Deus em favor da causa humana, o alvo 
sentenciado é, desta vez, o próprio Deus. 
É importante dizer que no texto de Saramago coexistem nesta personagem características que 
acentuam sua ambiguidade, características essas que também podem ser encontradas na personagem do 
texto fonte, mas, desta vez, recebem por parte do autor um novo tratamento capaz de propiciar uma (re)
visão acerca de seu papel na teologia bíblica. Conforme vimos, em O evangelho segundo Jesus Cristo, temos 
ressaltado o perfil humanista do Diabo (“limitei-me a tomar para mim aquilo que Deus não quis, a carne, 
com a sua alegria e a sua tristeza, a juventude e a velhice, a frescura e a podridão” (SARAMAGO, 2005, 
p. 323), que nos parece um ser justo, ético e coerente para com seu rebanho. Cabe, contudo, lembrar 
que Pastor também possui um lado rude, astuto, malicioso, insurreto, desobediente e arguidor. No texto 
canônico, “ele próprio foi um dos arcanjos de Deus, mas havendo desobedecido às ordens do Senhor e 
incitado outros anjos à desobediência, foi precipitado do Paraíso Celeste” (NOGUEIRA, 1986, p. 21). 
Os aspectos bíblicos de sua constituição identitária são, portanto, reafirmados no texto parodiador, assim 
como a história de sua origem, o mito de Lúcifer, é retomada, conforme assinala a passagem em destaque, 
que indica a proposta que Pastor dirige a Deus: 
Quero hoje fazer bom uso do coração que tenho, aceito e quero que o teu poder se 
alargue a todos os extremos da terra, sem que tenha de morrer tanta gente, e, pois que 
de tudo aquilo que te desobedece e nega, dizes tu que é fruto do Mal que eu sou e ando 
a governar no mundo, a minha proposta é que tornes a receber-me no teu céu, perdoado 
dos males passados pelos que no futuro não terei de cometer, que aceites e guardes a 
minha obediência, como nos tempos felizes em que fui um dos teus anjos prediletos, 
Lúcifer me chamavas, o que a luz levava, antes que uma ambição de ser igual a ti me 
devorasse a alma e me fizesse rebelar contra a tua autoridade, E por que haveria eu 
de receber-te e perdoar-te, não me dirás, Porque se o fizeres, se usares comigo, agora, 
daquele mesmo perdão que no futuro prometerás tão facilmente à esquerda e à direita, 
então acaba-se aqui hoje o Mal, teu filho não precisará morrer, o teu reino será, não 
apenas esta terra de hebreus, mas o mundo inteiro, conhecido e por conhecer, e mais do 
que o mundo, o universo, por toda a parte o Bem governará, e eu cantarei, na última e 
humilde fila dos anjos que te permaneceram fiéis, mais fiel então do que todos, porque 
arrependido, eu cantarei os teus louvores, tudo terminará como se não tivesse sido, tudo 
começará a ser como se dessa maneira devesse ser sempre, Lá que tens talento para 
enredar almas e perdê-las, isso sabia eu, mas um discurso assim nunca te tinha ouvido, um 
talento oratório, uma lábia, não há dúvida, quase me convencias, Não me aceitas, não me 
perdoas, Não te aceito, não te perdôo, quero-te como és, e, se possível, ainda pior do que 
és agora, Por quê, Porque este Bem que sou não existiria sem esse Mal que tu és, um Bem 
que tivesse de existir sem ti seria inconcebível, a um tal ponto que nem eu posso imaginá-
lo, enfim, se tu acabas, eu acabo, para que eu seja o Bem, é necessário que tu continues a 
ser o Mal, se o Diabo não vive como Diabo, Deus não vive como Deus, a morte de um 
seria a morte do outro, É a tua última palavra, A primeira e a última [...] Pastor encolheu 
os ombros e falou para Jesus, Que não se diga que o Diabo não tentou um dia a Deus 
(SARAMAGO, 2005, p. 328-329). 
Nesse trecho temos, a princípio, o advogado da causa humana, que em troca do perdão de Deus, 
parece desistir de seus propósitos a fim de evitar as mortes, inclusive a de Jesus, e a destruição que 
PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM
LITERATURA E INTERCULTURALIDADE
50Revista Sociopoética, ISSN 1980-7856, Campina Grande-PB-Brasil, jan.- jun./2018, num.20, vol.1, p.35-52
acompanhará a concretização do projeto divino. Contudo, sua proposta é posta em dúvida por Deus, 
que coloca em evidência o seu talento para “enredar almas e perdê-las”, o “talento oratório” e a “lábia”, 
qualidades que a tradição bíblica também aponta em relação à sua figura. Esse artifício desperta a dúvida 
no leitor sobre as verdadeiras intenções de Pastor, já que, no final do diálogo, ele próprio afirma ter 
tentado a Deus com sua proposta, o que reforça o seu papel ambíguo no romance.
Deus, pelo contrário, se mostra no trecho com muita clareza, além de negar o perdão a Pastor, 
demonstra mais uma vez a frieza do chefe de guerra que, podendo escolher pela paz e pela vida de seus 
“protegidos” prefere sacrificá-los em prol da realização de seu já conhecido objetivo. E mais uma vez 
coloca o Diabo como seu colaborador ao proclamar que sua vida é um fator fundamental para a sua 
própria existência, nesse caso, o Mal é desejo e necessidade do Criador, ou ainda nas palavras de Michelet, 
o Diabo é, “um ator necessário, uma peça indispensável da grande máquina religiosa [...] Todo organismo 
que funciona bem, é duplo tem dois lados. A vida não se realiza de outro modo. É um balanceamento de 
duas forças opostas, simétricas, mas diferentes; a inferior faz contrapeso, responde à outra. A superior 
se impacienta e quer suprimi-la” (MICHELET, apud NOGUEIRA, 1986, p. 81).  Tal é o mecanismo que 
move a relação entre Deus e o Diabo e que vemos escancarado no texto de Saramago. 
Considerações Finais
A trajetória analítico-interpretativa que empreendemos neste trabalho possibilitou-nos a reflexão 
acerca do processo de construção do romance O evangelho segundo Jesus Cristo, de José Saramago. Pudemos 
verificar que o autor opera uma revisão subversiva do discurso histórico, neste caso, do discurso bíblico, 
apropriando-se de elementos da cultura judaico-cristã e oferecendo-nos uma nova perspectiva acerca de 
fatos e personagens sacralizados pelos evangelhos canônicos. 
Nesse sentido, destacamos o processo de humanização de Jesus e Maria, que aparecem no texto 
saramaguiano com seus defeitos e fragilidades, longe da idealização com que são apontados no texto 
bíblico. Destacamos, ainda, o processo de reestruturação dos milagres operados por Jesus, que receberam 
novo tratamento e nova focalização na tessitura da narrativa de Saramago. E, por fim, a natureza e o papel 
inusitados de Deus e do Diabo na obra, o que se constituiu, para nós, o principal objetivo desta análise. 
Ao longo do percurso analítico pudemos observar que a figura de Deus desenvolvida pelo autor 
português se distancia, de fato, do perfil que lhe é atribuído no NT, e que se aproxima, em certo sentido, 
do perfil delineado no AT. Importa dizer que, nesta análise, priorizamos, apenas, os aspectos bíblicos 
referentes a Deus, que se convergem com a personagem saramaguiana. O AT lhe confere uma face 
despótica, ciumenta, mas também lhe ressalta o cuidado para com seus eleitos, a piedade, a bondade e a 
misericórdia. Essas características, que poderíamos chamar de positivas, não fazem parte da constituição 
desta personagem em O evangelho segundo Jesus Cristo. Na verdade, o foco recai sobre a sua outra face, ou 
seja, o Deus egoísta, caprichoso, sanguinário e tirano. As características que o texto bíblico faz parecer 
qualidades da entidade divina, como, por exemplo, o poder,  são colocadas de forma a denunciar os 
desvios de personalidade e as contradições que envolvem o mito Criador no romance. 
Já o Diabo se contrapõe à figura tirânica de Deus ao assumir a defesa da causa humana. A Bíblia 
tradicionalmente lhe confere o papel de acusador dos homens, mas no evangelho ele assume o papel de 
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acusador de Deus perante os homens. Essa personagem, no texto de Saramago, sustenta uma série de 
ambiguidades, conciliando o aspecto humanista, a ética e a coerência com a rudeza (que se apresenta nos 
diversos enfrentamentos com Cristo), a malícia, a lábia, a perversão. Temos ainda acentuado o seu papel 
de coadjuvante e colaborador de Deus. Recordemos que o Diabo participa ativamente da vinda do Filho 
do Criador, transformando-se no anjo que anunciou a gravidez de Maria. Depois exerce o papel de guia 
e educador de Cristo nos anos que se seguem à sua fuga do lar, e por fim, numa outra perspectiva, ao 
encarnar o Mal, que é tido como a condição essencial para a existência do Bem que é Deus. 
Por fim, cabe ressaltar que a relação dialógica que o evangelho de Saramago estabelece com o texto 
bíblico é de natureza paródica, tendo em vista que este conceito diz respeito à repetição ou apropriação de 
um discurso de uma maneira em que seja priorizada a diferença e não a semelhança, lembrando que esse 
processo se dá, principalmente, a partir de um distanciamento crítico, irônico e reflexivo (HUTCHEON, 
1985, p. 17). Nesse romance, o diálogo com os evangelhos acentua as contradições bíblicas, privilegiando 
uma abordagem em que a ironia crítica parece dar o tom da narrativa, despertando no leitor a possibilidade 
de lançar novos olhares acerca de temas e perspectivas até então consagrados.
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